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redacção seja enviado um exemplar.

  

se da conferencia de Bruxelles e

da questão do alcool colonial; em

6 de novembro, discute o projecto

do «Supremo conselho de defeza

nacional»; em 4 de dezembro, dis-

cute o projecto creando os 2.“ ea-

pitães de artilharia; em 12 de de-

zembro, discute o projecto da ex

ploração do porto de Lisboa; em

20 de dezembro, discute o projecto

da lei de imprensa, em 15 de ja—

neiro, discute, de novo, o projecto

da lei'de imprensa; em 29, trata

do caminho de ferro de Lamego;

   

           

A VE |RO

A obra dos dissidentes

Dia. innumerava na sua

edição de hontem os tra-

balhos dos dissidentes no pe—

riodo legislativo que vem de

29 de setembro ultimo & 11

de abril corrente.

 

 

  

 

   

  

      

  

um dia, ao entrarem na vida. pu. &

blica, de merecer a confiança do dos impertinentes incommodos de

rei e da nação;

dos exames nunca resultam para. os

estudantes verdadeiras vantagens,

senão graves inconvenientes; por-

que os bons folgam sempre de dar

provas publicas da sua aptidão pa

rajustificarem o direito que pos-

sam ter às condecorações academi—

cas, e os incapazes de dar essas

provas, tendo de transitar para os

annos ulteriores dos seus cursos,

   

      

  

Coimbra, felizmente melhorado

saude por que tem passado, o sr.

Considerando que da isenção Luiz Firmino Regalia de Vilhena.

. ESTADAS:

Estão em Coimbra as sr." D.

Amelia Men les Pinheiro de. Maga-

lhães Mexia e D. Maria José Mendes

Pinheiro de Magalhães eria.

+o- Esteve em Aveiro o sr.

Manuel dos Santos, applaudido ban-

darilheiro da capital, que veio em

excursão & esta cidade, visitando

os seus pittorescos arrabaldes.

Não nos furtamos ao pra-

ser de os dar tambem nas co-

lumnas do Campeão, a. como-

çar pelos projectos de lei, que

tanta importancia teem:

Reforma constituciona i.

Extincçâo da garantia admi-

nietrativa.

Administração colonial-—_ Regi

Jucu da descentralisação.

Cobrança de pequenas dividas.

Acções de dam no. Cessação de

servidões. Tombamento e demarca-

çlc e expropriação por utilidade

particular.

Protecção á Primeira infancia.

Indemnisações a operarios por

midentea do trabalho.

Reforma da lei d'imprensa.

Juizo d'instrucção criminal.

Revogação da lei de 13 de fe-

vereiro do 1892. '

Entre outros assumptos

em que os dissidentes toma-

.ram parte brilhante, destacam-

se os seguintes:

Conselheiro José d'AJ'poim

Em sessão de 15 de outubro

apresenta uma proposta de inque-

rito parlamentar ricerca dos acon-

tecimentos de 4de maio; em 23

de novembro discute a resposta ao

discursoda corôa; em 10 de de—

aembro trata dos acontecimentos

do Lª de dezembro, no Porto; em

18 de dezembro discute o projecto

creaudo o «Supremo conselho de

defesa nacional:; em 21 de dezem.

bro die ate o augmento dos soldos

los officiaes do exercito e da arma.-

  

  

     

  

  

  

   

   

      

    

 

   

em 29 reclama o augmento de ven-

cimentos aos funccionarios civis e

ao professoradoprimario; em 30,

discute as emendas á.

prensa; em 4 de fevereiro, discute

o projecto de lei do descanço se-

manal; em 6 e 16 de fevereiro,

discute o incidente dos sanatorioe

da Madeira; em 21 de fevereiro,

discute a lei dos passaportes; em

11 de março, trata do caminho de

ferro de Lamego e do descanço se-

manal; em 12 de março, discute o

projecto de lei sobre o material de

defeza movel; em 22 de março,

occupa-se da reforma dos serviços

telegrapho-postaes; em 2 de abril

discute as emendas à lei de im-

prensa; em 3 de abril,discute a in—

terpretação do regimento.

todos da. mais trancendeiitv

importancia, destacam—se al-

guns dos nossos queridos umi-

gos e sabine lentes da Univern

sidade, srs. drs. Egas Matriz

e Pedro Martins, como são it

de Protecção á primeira infan-

cia, e outros.

dizemos, e comnosco o paiz:

lamentai'es o que os dissidentes

alli vincularam n'estas duas ses-

sões legislativas, nem se derrota,

nem se elimina. O nosso passado,

e

pelo futuro!»

ver-se-hão depois nos autos d'esses

nunca na impossibilidade de da:

conta de si, em consequencia da ll

gação das materias dºs nossos, seu.

de dos mais graves resultados uma

reprovação n'essas circumstancias,

porque quasi os impossibilita de se

rebabilitarem por causa do grande

numero de disciplinas que são obri-

gados a estudar;

Considerando que a concessão

da dispensa dos exames dos alu—

ninºs da Universidade seria uma

excepção, que os oollocaria n'uma

situação menos airosa ao lado dos

alumnos dos outros estabelecimen

tos littcrarios e scientificos, que não

pediram tal dispensa;

Considerando que, sendo e re—

querimento assignadc apenas por

cinco estudantes sem a declaração

de representarem a academia, nem

de serem delegados d'ella, se mos-

tra que o pedido, a que se refere o

   

             

  
   

  

   

 

  
    

  

   

    

  

    

   

   

  

  
   

   

  

  

  

   

    

    

  
   

      

  

lei de im-

certidões, attestados, requeri-

mentos, etc.

___—__

A questão scademics

FABRICA Dil 00.10

um uma existencia de quasi

de dois seculos, terminou ha

pouco a sua elaboração esta

fabrica de louça, que era. o es—

 

 

As providencias do governo

tubelecimento industrial mais na. grave questão academi-

antigo d'esta cidade. ca resumem—se no encerramen-

Teve epocas de decaden- to de varias escolas superiores.

cia e prosperidade, chegando Fecharam, por ordem sua, a

a produzir bastante louça de Universidade,as Escolas-poly-

uso commum, apreciavel pela teclinicss e Curso-superior-de-

sua barateza, & mesmo azule— lettres,os Institutos-industriaes

jo e algumas peças de crua e de agronomia.

mento. Terminou, assim, o perio-

São producto da fabrico. do do lectivo, com menos de que—

Cojo os azulejos que revestem tro menos de exercicio, a ou- mesmo requerimento, de,“ de “_

o lambré do coro da egreja do tros quatro da epoca dos actos! ,,,-img,- (, voto não só da maioria

Carmo. A [onça melhor, nos Com esta medida. violenta dos estudantesdaUniversidade,tnas

primeiros tempos da fabrica e nunca até hoje uzada, ima- nem Sªgª" dº uma Pª"e impºr

era marcada. Na expºsição que giuou o'governo pôr termo a Sãº“ dºnªª' Pºdendº "iºdªw'ª'

. . , este facto que a academia em go-

serealisou ha poucos armas em gréve e remediar os males d el- “, reconhece ,, muchmníªmo de

Vianna do Castello ligiirou um , lu derivados, sem se lembrar uma medida contraria me ve,-d,

prato com a marca d'ella—Fa- de que, se alguma cousa pro- deiros principios da instrucção;

bi't'ca d'Aveíro—e () muito di- duz, é acirrar cada vez mais , Cºnªldªrªndº “ªlmª"“? “lilº “

gno arcypreste prior da Vera— os animos, é atear mais o in- $ªnº.“ dºª “º'ºª é umª d'ªpfºªiª

. . , . . . e lei, que não cibe nae attribut-

ciuz é possuidor d uma terri- cendio, que lavra intenso ese ções dº poder executivo: -

na de egual procedencia, e alastra por toda a. parte sem

com identica marca. outro remedio possivel que não

Ha por bem o mesmo august.

« seja a applicação do indulto.

NA FUGA.

N'nquelles projectos de lei,

Como o Dia, tambem nós

«Quem deixa nos annaes par-

 

o nosso presente, respondem já

40- Vimos aqui tambem n'es-

tes dias os srs. dr. José Pereira de

Lemos e Manuel Maria Amador.

. Donnms:

Seguiram para o Porto o sr. Ma-

rio Duarte e sua esposa, que alli

acompanharam um dos seus filhos,

que vae ser operado por virtude de

lncommodo de maior.

+o- Està doente, de cama, o

esclarecido medico nosso amigo.

sr. dr. Arnaldo Nogueira Lemos, ll—

lho do distincto ciªnico d'Aiqueru-

bim, sr. dr. José Pereira Lemos.

4.- Continua recolhido em vir.

tude d'uma entorce u'uin pé, o sr.

José Soares de Sá, estimavei pro—

prietario do Correio da Feira.

4.- Tambem tem estado doen-

te o sr. Luiz Pereira Martins, da

Pontinha.

“Continua melhorando, o

que nos e grato noticiar, a sr.“ D.

Ermelinda de Mello Cardoso.

 

Mludezas

Alem do Antonio Carlos, essas-_

sino do Simões Clara, a que

n'outro logar nos referimos, está

tambem

dcr- Manuel Refugo, a quem Bu nt-

tribue participação no crime. Parc-

ce, entretanto, que a imputação &

carecida de fundamento, pois ne-

nhuma das testimunhas o confirma.

preso na esquadra o lavra-

——_+-—n

ARBEPENDIMENTO
 

Aiuvestida do chefe do go-

verno contra a. magistratu-

  

 

da; em 8 de janeiro discute a pro-

posta de reforma do regimento da

camara dos pares; em 21 e 23 de

janeiro discute a reforma da con-

tabilidade; em 4 de fevereiro dia-

cute : lei do direito de associação;

em 5 de fevereiro discute o proje-

cto de lei da garantia administra-

va; em 6 de fevereiro discute a lei

dos duodecimos; em 16 de março

discute a lei de imprensa; em 8 e

29 de abril discute a questão aca-

demica.

Dr. João Pinto dos Santos

Em sessão de 18 de outubro

apresenta uma proposta de inqueri-

to parlamentar ácaros dos aconie

cimentos de 4 de maio; em 13 de

novembro, entra na discussão do

projecto de reforma da contabili-

dade; em 30 de novembro, discu-

te o projecto de responsabilidade

min'sterial; em 11 de dezembro,

discute o projecto de liberdade de

nsociaçio; em 17 de dezembro,

discute o projecto da garantia ad-

ministrativa; em9 e 12 de janeiro,

discute a. lei de imprensa; em 30

discute as emendas à. lei de impren-

sa; em 16 e 16 de fevereiro, discu-

te a questão dos sanatorios da

Madeira; em 2 de março, o proje-

cto de lei do campo intrincheirado;

em 5 de março, discute a questão

academica; em 13 de março, dis-

ante a fixação das forças do exer-

cito; em 22 de março, discute o

orçamento; em 10 de abril discute

. questão academia,.

Dr. Antonio Centeno

Em 12 de novembro, discute o

rojecto da reforma da contabili-

de; em 16 de dezembro discute

o projecto do porto de Lisboa; em

29 de janeiro discute a questão vi-

nioola; em 4 de fevereiro discute

a lei dos duodecimos; em 23 e 26

de fevereiro discute a questão vin-

cula; em 6 de março discute as

emendas à lei da contabilidade; em

4 de abril discute o orçamento.

i Dr. Moreira d'Almeida

Em sessão de 13 de outubro,

“, discute a res esta ao discurso da

corôa; em 6 e novembro,oocupa-

 

  

 

  

     

      

   

 

   

 

Resou antebontem a sua primei-

Apresentação, o nosso sympathico

patrício. sr. padre Antonio Gonça!

ves Estevam, que foi aiumno appli-

cado do Seminario de Coimbra, ser—

vindo-lhe de padrinhos os srs. co—

nego monsenhor Adelino Correa de

Aguiar e arcypreste prior da Vera-

cruz

sendo a commtinbão ministrada pe-

lo novo levita a seus paes e irmãos,

bem como a cerimonia de beija-

mão, deveras commovente.

milia, pois o sr. padre Estevam lan-

çou n'esse mesmo dia a benção nu-

pcial a sua irmã, a sr.Il D. Deolinda

Augusta Marques, que se desposou

com o sr. José Ferreira do Amaral.

0 illustre deputado dissidente,

Antonio Centeno, que sabe de

orçamentologia como o falle-

cido conselheiro Carrilho, de

saudosa memoria, fallando ha

dias no parlamento ácerca do

orçamento apresentado, decla-

senhor mandar declarar que nã.

Maso governo éque se

Assim é, na verdade! . .
A agitaçao parlamentar provo-

póde ser concedida a dispensa dos

actos requerida pelos supplicuntcs.

não dispõe a perdoar.

O sr. Joâo Franco desco-

cadu pela obstinada recusa

do governo em entrar no de-

O que assim se participa ao

reitor da Universidade de Coimbra

bate sobre os acontecimentos

academicos, forneceu ao sr.

João Franco o pretexto para

o encerramento das cortes.

A pressa na fuga foi tal,

que nem do orçamento quiz

saber.

Para grandes males gran-

des remedios; e este, apezar

da fraqueza que revelia e sen—

do ao mesmo tempo um di-

pluma de incºmpetencia pas-

sado ás suas maiorias, era real-

mente o que tinha aseguir pa-

ra salvar a situação, que a va-

ga encapelada da opinião ia

metendo no fundo.

 

   

   

  
  

   

  
    

    

  

  

Missa nova— Consorcio

ra missa, na sgreja matriz da

O acto foi muito concorrido,

Foi esta uma dupla (esta de la-

A todos, os nossos parabens.

«___—+_L

ll ONDA CRESCE
tempestade da rua, não pôde

 

via os dias da existencia.

 

nosso presado amigo, sr. dr. 10 Procurador

reverendo Antonio Em?-

lio Villar, illustrado e

digno capellâo de infantaria

24, acaba de fazer editar pela

Empreza da Historia. de Portu-

gal um elegante e precioso vo-

lume de 400 paginas, que tra-

ta dos nssumptos mais impor—

tantes para o clero.

O trabalho do considerado

sacerdote constitua o guia in-

dispensavel para todos os pa-

rochos, que n'elle encontram

as formulas para documentos

de qualquer especie: casamen-

tos, baptisados, obitos; mode-

los de proolamas,de dispenso,

rou que havia um deficit de

3:570 contose um desappa-

recimento de 2:572.

Como é auctoridade no es—

sumpto a revelação do sr.

Centeno produziu funda im-

impressâo no paiz, que está

assistindo, indignado contra a

administração do governo ao-

tual, ás tlili'erentes phases por—

que vae passando a «Virtude

triumphante » .

fugir ªº ªªªtiªº ªªª “ªº ªbrª” Os acontecimentos de Coimbra em

|

ecclesiastlco:

 

  

 

  

  

   

  

    

  

nhece o sentimento generoso

que impulsiona a opinião e a

inclina á piedade. Não indul-

ta, não transige, não repara o

mal que fez.

Mais cedo do que o sup-

põe reconhecerá que errou de

novo.

Os rapazes estâo resolvi-

dos a não ir aos actos. E'pon-

to assente. E o sr. João Fran-

co vê—se em breve na. necessi-

dade de decretar & absolvi-

ção das sete victimas da sua

intransigencia de até agora

para não solfrer o prejuiso de

centos de mil reis em que está

caculado o valor das propinas

com que os estudantes dos cur-

sos superiores concorrem no

Eªºªpºª ª tormenta dº lim do anno para os cofres do

parlamento. Mas não foge à. estado.

_—-——*———
-—-—

l8iil

III

A' representação da acade-

mia de Coimbra, pedindo per-

dão d'acto, respondeu o go-

verno com esta portaria:

Tendo sido presente a sua ma-

gastado sl-rei e. re ,esentação de

alguns estudantes da ' universidade

de Coimbra, pedindo isenção de

fazer os actos no actual anno lec-

tivo, graça que os mesmos alum-

nos solicitam em ccmmemoração

do nascimento de sua alteza prin-

cipe real o Senhor D. Carlos; e

Considerando que os testemu-

nhos de respeito que a mocidade

esperançosa da Universidade póde

dar .pelo feliz natal de Principe-

real sito os exemplos de aproveita-

mento nos seus estudos e todas as

demais provas de que serão dignos

 

ra na questão da syndicancia

para os eti'eitos devidos.

de lSôí—Duque de Loulé.

matas, os alferes de iiilanteria 24,

srs. João Pedro Rueila e José Cae-

tano Nunes Freire Quaresma.

 

Cartões de visita

  

lia de Vasconcellos d'Azevedo e Sil-

va, Eivas; D. Julia Velloso da Cruz,

Porto; D. Maria José d'Oiiveira Pin-

to de Sousa e i). Paulina de Moser,

Porto.

  

  

      

    

   

   

    

  
  

Paço da Ajuda, em 25 de abri

._.—*_—

Notlclas militares

derecerain-se para fazerem par—

te da nova expedição aos cua-

Muito os honra a sua resolução.

. ANNIVERSARIOS

Fazem nnnos:

Hoje, as sr.ªl D. Catharina Ame-

A'manhã, as sr." D. Margarida

Almeida de Vilhena Torres e D. Cy-

daiia Estella de Castro Machado,

Porto.

Além, as sr." D. Maria Angelica

Ribeiro de Lima e Sousa, D. Maria

Emilia Ferreira Leite, D. Maria do

Ceu Duarte e Silva, D. Laura Fer-

reira Esteves; e o sr. Francisco Vi-

ctorino Barbosa de Magalhães.

. REGRESSOS:

Regressou ao reino, onde vem

descançar alguns mezes, em com-

panhia dos seus, o nosso presado

amigo e meritissimo magistrado iio

ultramar, sr. dr. Augusto Ferreira

dos Santos.

+.- Regressaram a Coimbra o

sr. dr. Abilio Mendes Pinheiro de

Magalhães Mexia, sua esposa e [i-

ibintios.

«00- sua de regresso à patria,

encontrando-se em Lisboa, vindo

do Para, o sr. Angelo Amador Lei-

te, de Estarreja, que vem em visi-

ta a sua esposa e lillios, contan-

do demorar—se agora 6 mezes no

país.

Foi esperei-o à capital seu ir-

mão o. sr. Manuel Leite.

  

ao tribunal judicial do Porto

em que foi julgado o grande

poeta Guerra Junqueiro, deu,

como não podia deixar de ser,

no que vae dar aquestâo aca-

demico: na fuga do governo ás

suas responsabilidades, na re-

viravolta das suas opiniões,

no desmentido dos seus actos,

no arrependimento das strass

culpas.

Mandara inquerir, pre-

parando-se para tirar, a seu

modo, dos magistrados que pre-

sidiram á audiencia, o desfor-

ço illegal que entendia dever

tirar. A magistratura, porem,

ferida pela intervenção ou fis-

calisação do governo nos seus

actos, preparava um protea-

to solemne, que daria de si.

Tanto bastou para o sr.

João Franco fugir por esta

porta.:

Lisboa, 16,a i e 50 da tarde.

Urgentiseimo

Governador civil do Porto.

Vendo nos jcruaes & amrmação

de que o governo determinou uma

syndicancia aos actos do juiz ou

Juizes que intervieram no recente

julgamento de Guerra Junqueiro, e

sendo inteiramente falso que o eo-

verno ou qualquer dos seus mem-

bros iiaja sequer faltado eu pensa-

do em syndicancia, peço a v. ex)

faça sem demora desmentir tai tal-

sidade e com a maxima publicida-

de que lhe for possivel.

(a) João Franco.

E' tardio, o arrependimen—

to, mas vem a tempo de evitar

o temido protesto.

Ninguem dirá que o sr.

João Franco não eum homem

«oe- Regressa na segunda-[eira fino. . .

 



. Aoslnossos subscriptore'ª
',' :“. “nv-v, !

, _ Io; vue-, d'eotew gozar, nos “nos

' “nª .info-valido?"- que nos hou

ru- oon : ana tas-iguana:- rogo-do .

grego do “inf-zerou . importância

doa "tribos que lhe- lio enviados por

Inter-medio do correio. A muito. leve-

nol . embil dade de ou. prompt-

noquienouoiq o [um mei vao n'est-

. ""III nou . cxprenio sincera do ioi-

lo reconhecimento.

Outros ha. porém, que, por meti—',

": que sabemos respeitar, saiu um

podido “tender .quella aolioiuçio. .

.IIOI, pois, nos dirigimos e do novo .

humor na convicção de que, mienten

dn contrariedades e dia-peu- que e re-

petiçio da rea-nena do- recibo!" nos

'm. dooem procura-io ovª-log

no futuro.

I'- ertnçio telegraphc-poaul die-h

' Qidbde foi ha pouco registada . ru-

”Éiiida de recibos pum: lim-da,

"here., ºab-_ Sapinho, nagô-, Oliveira

* Co“ Bairro, Porto, Portalegre, e You-

nelle.

A todo. os cavalheiros a quem são

dirigidos copos-atuou dever . linen que

podiam», e pl" todos vae desde já «:

ion-n mais sim—« ro erntiduo.

   

 

   

    

       

   

   

     

    

 

   

                 

   

  

    

   

   

  

       

    

  

    

   

  

     

 

    

  

 

  

   

  

   

Informaçao local

=
M
-

Folhinh'a ateh-en-

-ld'(l906).—Di'a
17—Desenca-

doia—se sobre a costa uma temiVel

tempestade, caliindo em Espinho

uma faísca sobre o predio de Ma-

nuel Rodrigues Mieiro, onde esta-

vam 20 pessias, que por milagre

escaparam.

Dia lê:—Varre a cidade e os

campos uma iiortada furiosa, que

derruba arvores, muros e algumas

velhas-pontes em estradas do dia-

tricto.

Dia 19 — Consegue realisar a

desejada sessão extraordinaria, pois

que finalmente cumpriu as prescri-

pções Iegaes, o rex-melhor-peior-

'presidenten.

Como e a ultima, dão-se n'ella

peripecias btirlescas comos furo-

re's do homem contra a sua depo-

pição, e no lim, pela intervenção de

um seu socio na direcção do «Club-

dos-gallitosn leva esta sympathlca

agremiação a elaborar'um_' protesto

içoutra a dissolução da camara, pro-

testo que a assembléia geral da

mesma agremiação invalida e repu-

pudia,dandu plena satisfação _ao sr.

gºvernador cnil. '

Com a «Associação-dosfbatelei
-

ros» e outras quiz o homem fazer o

mesmo, mas.ueuhnma d'ellas se

prestou ao ridiculo papel. Muito lhe

custou a morrer.

Tricanas o estudan-

lllr—As tricauiuhas de Coimbra

matam a saudade pelos rapazes

cantando d'isto:

0a policias de Lisboa

& entraram nos Geraes.

to 6 que é uma bernardal

em no tempo dos Cabraesl

O' sr. capitao Dies.

6 ar. Dias Herodes,

não me prenda o meu amor

senao corto-lhe os bigodes!

Como estªmos em maré de

adhesões, e por cá ha tambem

amarguras a carpir, oli'erecemos

cós lindos olhos que choram estas

lagrimas... d'agua doce:

a tu que vês sem receio

lado o grau de doutor,

toma capello em meu seio,

hl faculdade do Amor!

E' mais lacil conquistar

um coração a preceito,

que a formatura em direito

com o Franco a governar.

O Franco não quer o indulto,

:) Franco não dá. perdao.

Quem diz Franco, diz tumulto,

dia temporal, diz trovão.

De velho creou bolor

o tal foro de direito;

o foro do meu amor

só tem prisões no meu peito.

tlm oaso grave. — Gon-

forme se vc na carta do nueso CUI-

respondeule d'itgueda, aiguns s»-

cerdotes estão indignados com o

que se diz n'uina carta de Lisboa (?)

para um papelão que alii vive.

O nosso correspondente chama

para esse facto anormal (um padre

dizer mal de si mesmo) a esclare-

cida attenção do sr. Bispo—conde, e

nos, da nossa parte, tambem toma-

mos a liberdade de recommendar

« com o maior interesse esse hello

rc a s. _ex.' revd.'"', es—

perando que, d'e'sta vez, não se

deixam as suas virtudes sem pra-

mio para não sermos arrastados a

descrença religiosa.

Bem sabe s. ex.ª revdJ'ª que

ão fallamos por má vontade dos

'nhatnos ao homem,que não sabe

sustentar a nobreza da sua eleVa-

da missão. E' simplesmente—o que

.. muito—por vermos a nossa cren-

ça abatida cada vez mais até por

aquellas que foram encarregados

de a sustentar a até elevar.

' As coisas rcligioàas por esse

mundo [Ora não vão bem.

' |t"vdr 0“ que se passa na Hespa-

uns e na França, para não irmos

mais longe; e mesmo entre nós o

que tem havido. '

Um padre de mau caracter cau—

na grande prejuizo a classe a

que pertence, ª como mesmo

'goroso correctivo.

achamos iudispensavel que o illustre

prelado mande chamar esse padre

a sua presença, e depois de o ou—

vir e mais a quem por elle disser

a verdade toda, lhe applique ri“—

 

  

      

  

 

  

             

  

  

  

         

  

          

  

      

  

     

   

 

  

  

  

      

  

          

   

  

  

    

  

   

  

  

 

   

Perdoar-lhe mais esta vez, será

generosidade que elle não percebe

e da qual ahuaará em pouco tem-

po. Acima de tudo' o respeito a lei,

e principalmente à lei da Bgreja.

loorya. -— Esta cochouilha

manifestou-se com alguma intensi-

dade n'umas arvores fructiferas de

um quintal da rua de Santo Anto-

nio d'esta cidade e em duas pro-ª'

priedades da antiga villa d'Eixo. As

tntmosas do adro da egreja paro-

-'hial d'esta fr—ªguszia e as que ha

junto à l'onte-da-ltata, estão tam-

bem atacadas por este insecto.

N'um pomar de laranjeiras de

Roca—rdães, Agueda, appareceramja

alguns il'esles peruicmsos inimigos

de varias especies de plantas.

Sabemos que o zeloso agrono-

ino do nosso districto e nosso am'i-

go, sr. Albano Lobo, com 0 lim de

evitar maior e mais desastrosa pro-

pagaçao d'essa praga, trata de

obter casaes de vedalías, insectos

que devoram aquelles até a com-

pleta extiucção do fóco onde forem

lançados.

"laminação publica.

——Agora que a camara fez impor-

tantes modificações no serviço de

illuminaçio publica da cidade, lem-

bramos a conveniencia de mandar

uollocer, provisoriamente, n'outro

ponto, o candieiro que foi retirado

do predio em demolição na Praça

do-commercio, cuia falta é bastan—

te notada n'aquelle ponto.

[Tambem na rua do Espirito-

santo se nota a falta do que foi re-

tirado em“ fevereiro dos velhos pre-

dios allli demolidos, e que pôde tam-

bem .ser provisoriamente collocado

em ponto proximo.

Em torno do distri-

Dto.—A maré sóbe. Aos republi—

canos feitos no districto pelos pro-

cessos dos serventuarios do sr. Jo—

sé Luciano, de que aqui já demos

conta, como são os d'Anadia, Espi-

nho e Agueda, vieram juntar-se os

produzidos agora pelos mesmos em

Ovar, llliavo, Sever, Estarreja,

Mogofores, Sangalhcs, Paiva, Gain—

bra, etc., etc. '

Seja tudo por amor da «virtu-

de—triumphante».

.“ As juntas de parochia de

Avanca, Pardilhó, Bonheiro e Lou-

reiro representaram pedindo para

terem paragem no apeadeiro de

Avanca todos os comboyos' ascen-

dentes e descendentes e para alli

haver despachos de mercadorias e

bagagens.

.* Parece que grassa em al-

guns logares da Feira a febre

aphtosa, estando bastantes animttes

atacados Com tal molestia.

.” Priucipiarain já os trabalhos

de abertura da avenida que ha—de

ligar a estrada municipal de Mogo-

fores a Tamengos com os parques

e jardins das thermas da Curia.

Novo titular.—Foi agra-

ciado com o titulo do visconde de

Salreu o opuleuto e benemerito ca-

mtaltsta d'aquella freguezia, sr. Du-

.titngos da Silva“, que, como referi-

iiios em tempo, dotou a terra da

sua naturalidade com um som tuo-

so edificio para as escolas ollic aos.

E' o reconhecimento dos impor-

tantes e valiosos serviços que o sr.

Silva prestou aquella importante

powação, serviços de altíssimo va—

lor, que se impõem a consideração

de todos. Folgamos e felicitamos ()

novo titular, cuja generosidade e

grandeza d'alma tantos beneficios

tem prodigalisado em favor dos

que carecem.

Nomeação.—Foi nomeado

inspector superior da companhia de

seguros Portugal-previdente, de

'l'elles d'Araujo e Albuquerque, ha-

bil advogado em Estarreja.

A proposito realisou s. ex.ª, ha

dias, uma conferencia no salão do

Recreio-artistico, d'esta cidade, de-

monstrando as vantagens olfereci-

das pela companhia.

«Recreio-artistico».

——Recebemos um exemplar do re-

latorio e contas d'esta florescente

associação, relativo a gerencia de

1906. Demonstra esse documento

que o Recreio continua a gosar vi-

da prospera, accusando um saldo

de 1:3486735 reis, satisfeitos todos

os seus encargos.

Exposição pedagogi-

ca.—A' exposição pedagogica ini-

ciada pelo nosso velho amigo, sr.

Bento José da Costa, illustrado sub

inspector primario ein Gaya, e que

por largos annos a:]Ut exerceu coin

criterio e rectidão o mesmo cargo,

adlleriram mais de 150 professores,

que reuniram ja no edillcio das es-

colas parochiaes para tratarem do.—

preliminares d'aquelle certaineii,

que será brilhante, a avaliar pela.—

adhesões recebidas.

São reconhecidas as vantagens

d'estas exposições, que a nosso ver

Lisboa, o sr. dr. Alexandre Corrêa ]

 

quaes fºrgot, teem. de se irmanar

"com o cérebro e 'o coração dui'n

povo. Fortiâoam se pelo amor:,nlto

se radioam pela violencia. Se são,

monarchias, podem-n'as conservar

os soldados—só por algum tempo!

mas são monaronias sem monar-

ohicos. O mesmo suocado coma; e os do. hºme!» pub

republieas. (Ganhae primeiro o' .mantesrãoa monarohia, nlo ovo

nossos couples: tereis depois º '.vªr tomai-a sómente uma supre-

nosso braço e a nossa bolsa.: Aª- magia de partidqs: deve ser o tor—

ctm dizia ao seu rei um oldldip da [“I-g uma puppepuei. ngeioml, E '

livre Inglaterra. Exclamaqdo «ª esta não existirá eloquente ei fa-

Duma Ó morta, mas Vi“ ª Dªmª“ cçõea não deixarem de usar da

o actual primeiro ministrº dº 00- inouarobia para instrumento dos

bre e magntmo Eduardo VII, fez seus desígnios e não abandonarem

um grande serwçº ªº throno dº essas velhas armas de arbítrio o

seu monarcha, mostrando-o aolida- 00,5me que 56 tem servido

no com aaapirações liberaes d'um para perder as instituiçõas que as

povo opprimido. O imperador da usam. Eis o que elle pensa. Nic

Allemanha ganhou agora uma ba- sabe se as suas palavras irão mais

talha olitica: o seu chanceller longe na o ambito do recinto em

anluunciou logo—lºgol—que ella que f.“, .. Se forem. talves e'llã

cotiicidti-ia com novas reformas não sôem bem ou sejam torcidas e

apetites e como alargamento de mal interpretadas. Quem importa

liberdades politicas. isso? Elle, orador, dia como o par-

Não temOS, entre DÓI, uª secagem da Antígona, na traºedia

exemqlo frisante? Quando morreu de &)phoeleç— «Aquelle qu'eu eu

al.-rei D. Luiz, houve umatal mªi- ; grdndeza do estado não il ende

Infestªçãº de magºs no Pªl! mim' os melhores principio. e deixa que

ro, tão espontanea e the sincera o medº lha “mªrra ; línguª, é um

que commoveu os proprios extran- _mªtl hºmºmi e eu despe“ “'t—“'t“

gelros. Porque? Porque o seu ret- la que prefere um amigo & su; Pª'

nado fôra de tolerancia, da liber- tri-r. '

dade. Esse rei educa-se no convi-

L&M
vio dos gsneraes e dos estadista

que, defende a Liberdade, haviam sºb 05 GYDI'BSÍQS

«tlleu no sabbado último, de
dado o throno a sua mãe. Brinca-

ra nos joelhos de verdadeiros libe- manhã, na sua casa de Sal-

mª, dº fidªlgº?! dº_ Pªçº quº ªº reu, & sr.' D. Maria Augusta de

liaViam batido nas linlas do Porto Cas" . *d lh .

ou nos combates da Terceira. 0,1rmtt os "ª' cºn" et-

Apprendera talvez a. soletrar letra "ºª Jºªé e Augusto dª entrºu”

de mão nos esoriptoe do punho de mªe dº actual administradorde

imperador, n'aquelles que euppri- aquella concelho, er José Lu-

iuiam as instituições do antigo re- ciano de Castro Pires Cº ge.

gimen. No seu reinado, implantou— , l * .F. '

se. o republica em França, cujo tea .A ." . .

leite espiritual e moral nós tão ' “ºtrº ºx'mºtª ºf“ "“'

eod'regamente bebemos. Implantou- Vª dº T- Dºmingºª Pirªi,

as a republica em Hespanlia, nossa que fºi juiz 90) Vipep, e era'

visinha e irmã de raça. Pois e to uma senhora dº"! ' ªlthºl'd'lliºx-

lerante, a generosa, a liberal mo< tes d ' '. ti.-wd ' ' '

nai-chin portugueza não sofireu' e e espirl º e cºurªçãq'

nãº “me“, _ Paz é. sua alma e pesames &

Morre aquella soberano. Passa todos os seus.

)( Ao cabo de porfladp lu-

cta contra o mal de que vinha

eotfrendo, a tuberculoae, billa-

oeu aqui, ante-homem, & ar-.'

a politica portugueza o vento sinis-

tro de chamada politica do engran-

—D. Maria Ernestina da Cunha

Pereira, irmã. mais nova do lr.

deoimenlo do poder real, apregoa

da. pelos homens publicos que, com

Antonio da Cunha Pereira, di-

gno agente do Banco de Por-

ella, só se queriam engrandecer a

si. A imprensa perdeu a antiga li-

tugal e proprietario n'esta oi-

dade.

bordado: surgiram as leis de exce-

pçâo: dissolvem-se os parlamentos:

proclamam-se dictaduras. E as per—

Nova ainda, pois comple-

tara lia dias 27 annos, cedo-*

deixou a vida., que parecia sor-

seguições da imprenaae todas essas

medidas violentas, avolumam a

rir-lhe, pois nem fortuna lhe

faltava para gosar.

maré das resistencia os desconten-

Seu pae fora um conside-

tamentos, e produzem-se factos tão

graves que eu pergunto d camara;

rado commerciante d'esta prq-

ça, que, deixando bens, Logon

—aíizeram algum bem ao throno

essas providencias de repressão, e

tambem aos seus um nome hon-

rado.

de def—za em nome das instituições?

Ha pela monarchia o mesmo amor,

A desditosa senhora pog—

suia uma educação primorosa,

a mesma fé, d'outr'ora?» Compa-

l'iticos ou pessoaes. Não cabem na re-se o tempo d'hoje com : situa-

,e. alliava à graça e belleza na

turaea a formosura do coração.

sua alma. Quer a imprensa respou- ção politica que nos legaram os

savel, o que não exolue que seja grandes estadistas no ultimo reina—

absolutameute livre. Esta fois dou- do! Não se atlante só para Lisboa:

trina em que se embalou a sua mov vai-se até aos recantos mais obscu-

cidade,pelas'palavrase pelos espiri— me da provincia, alli onde a fd

tos dos grandes combates do par- monarohica se confundia quasi com

tido progressista quando traduziain a tradicção religiosa. E' hoje aquil-

0 seu funeral reulisqu-se

hontem á noite, sendo muito

concorrido, e foram depostas

pobre o feretro 6 formosisaituaa

corôas.

A toda a familia dorida,la

expressão sincera do nosso pa-

o amor apaixona—“lo, e quasi frene lo que era. tentem? Cada dia que

281'.

tico, dae idéas democratica: al- passa, de ha annos para cá, sobre-

VENTOINHA
_—

liaiiçadas tt tradição monarchia tudº de hª mezes & ªªi-ª Pªrtº Ó

Serão as suas ideias capituls- um engrossar da onda!... Tama-

ladas de radicalismo demagogicoª? nho, que ªli. n'ªquella 038“, ªmº“

E“ possivel, senão certo. Conhece hontem, no seu discurso, o sr. Tei—

as coisas e os homens dº seu tem- xeira de Vasconcellos npresenta-

po, e mais uma vez os seus labios va como um verdadeiro perigo o

murmuraram tristementez—cos fa movimento orescente,incontestavel,

dos hão de cumprir-se!» Aquelles dominador, das forças republica—

que o acharem revolucionario e nas.

0 apontam _á execração realista Quando este governo subiu no

são os proprios que,. com os seus poder, houve uma interoadencia de

«A mulher é cata-vento»...

Diz a cantiga, mas não é assim,

Rima, mas não é verdade. Çª-

ta-vento é o chefe da situação,

que ainda em dezembro de 905

apregoava alto:

«O governo appelou para o ep-

oerramento. Sumiu-se para appa—

recer o rei!: '

E agora? A ventoinha ap—

pelou egualmente para 0 pp-

rancores, os seus interesses, as esperanças. Durou pouco! E um

cet-ramento. Quem sppareca .é

deviam vulgarisar—se e effectuar-se grande numero, e não houve

por cá tambem,
-'

O sr. Bento José da Costa é um 390913 secundªriª que negas—

benemerito dapinstrucção, e como ªº º ªº" ªpº'º ªº gªnªrºªº pen-

tal merece os louvores geraes. Co- aumento dª' rºt—ºlªª!“—

mo nenhum outro funccionario da De Aveiro foi tambem uma

sua classe a. ex.' tem sabido le- promessa. Quando porem se

vantar atoda aallura () ensino pri- - ' _ " , º' ' .

mario no paia, que tanto lhe deve iigggtdiâtzªloª' “ªgiªm aa

Portsso.
' _ pavar ªpºª“

D'aqui o felicitamos de novo, ªºª'ªª dºª mªis ffªººªi º nª

desejando ver coroados do melhor fileira dos restantes comeca.

exito os seus esforços. ram as deserções.00moluctar

Assagsinato. — 0 lavra- assim? ' '

dor de S. Bernardo, Antonio Nunes 0 d

Carlos, solteiro, encontrou-se n'uma nome º Jºsé Estevam,

taberna d'alli com Antonio da Cla- tantu vez evocado ª proposito

ra, casado, do Val Diogo da Olivei- de tudo, esqueceu d'eeta aos

Linha?! a!tercaram(i Era nofiâe quan- «liberacao. O tacho luminoso

o saiiram, e o arlos l-o ri— - —

meiro, esperando na rua o da gla- que ª; "nª” dº ªº" .buªtº

ra. Alli travaram-se denovo de ra- em um", aquelle “"º dº

zões, e aquelle vibrou uma facada luz que “'º “Wººl“ ª fronte

n'este, produzindo—lhe a morte, pois como symbolo de amor e li-

a_faca lhe varou as entranhas, ca- herdade, apagou—se n'um tuo-

iibnggniinvligilmª fulmmada ªº "'em Zacuto. Os «liberaesn pntâo,

O criminoso evadiu-se apos o 8. escuras,.poaeram de cauda

crime, mas esta já preso. Ocriine ª ldêª'ª de liberdade e vieram

causou alli sensação. à rua oppor o direito da força

tliª inelºridªges prêºedemà é contraafoi'ça do direito.

n pec o.—— omo iss - - -

mos, esteve agui () sr. Adolpho Pi- ' A rapaztada ensartlhou

meutel, inspector da «Caixa-ecouo ªfin“ e entregou-se. Que “ª'

mica-portuguezaa, examinando o “ª ªllª dº fazer? O fim dº ª““

serviço da mesma a cargo de nos- no vinho proximo, e lá estaria

se [ªmigº e ddigulp officialêsr. Vigª- o gladio vingador.

to erreira e ilha e “ousa. 'e- Pois que! Para que servem

onde nos consta a. ex.“ achou

ligado () servico em muito boa or- " grandes barbas e as gran

dent, retirando satisfeito, e que nos dºª ºrºlhªª ªº não Pªrª-“ºff““

car as grandes revoluções?...

Os petizes tiveram medo,

e o WCW de Aveiro fez a ex-

copçâo.

Audaram bem. Desta vez

a absolvição ii'nal envolve tu—

é grato noticiar. dando—lhe para-

do. Ou o sr. João Franco não

bens.

Nova phyla-monica.

tivesse a veleidade de suppor

que inoculara um pouco de

——l<l' certo estar organisada aqui a

diusica-tiovan,que passa a denomi-

sentimento humano onde ha

apenas () instincto ruim.

nar-se Nova união, sob a regencia

d'um liabtl musico, e que fará a

e ) e

ramo «Simon %

0 mais antigo e reputado dos

sua estreia na festa da Hora, na

egreja da Apresentação, que se

realisa a 9 de maio proximo. Os

ensaios teem logar no edilicio da

cremes, ara a. cutls, é o ºróne

Simon. xigil-o em casa dos

'eudedores,e recusar as emita-

;óes ou nas contrafaccõea'

antiga (Fabrica de Cujo», sendo

A lei de imprensa

ermo do discurso do ar.

muito concorridos de amantes da

Beira-mar.

| conselheiro José de Al-

poim:

cªrona dewconsqhstçn iar ,a da(—

das instituiçõeis, do ' dia dd este-

do, com : perseguiçlo £ improhíi,

gegaforça ipdgmavelfegm guie li-

bird“,eaao'existe nos a'
“bºrd-d.. . , Pm O

   

 

  

   

 

   

   

   

      

    

 

    

  

     

   

 

  

 

    

   

 

   

  

  

   

  

    

   

  

  

  

  

   

 

   

 

   

   

  

  

  

                 

   

 

  

  
   

                      

    

   

               

   

 

  

         

   

  

       

  

 

    

   

 

   

  

         

   

 

   

  

  
  

   

  

  

    

  

            

   

 

   

  

    

   

     

   

Hoja, dil—.o ao governo, o

  

Nova littornria.—O nos-

40 estimavel amigo e distincto col-

laborador lilterarto e poeta, sr. An-

tonio Corrêa d'Oliveira, acaba de

dar a estampa um brilhantissimu

poema, sob o titulo de :Tentações

de Sam Frei Gli), a que em bre-

ve nos referiremos.

Cheia. — Em consequencia

das ultimas chuvas auginenlou con-

sideravelmente o volume das aguas

dos rios Vouga e Agueda, que por

seu turno vieram engrossar a ria

com grande cheia, que alegou os

campos tnargiuaes.

Um infeliz.—Falleoeu no

sabbado ultimo, no populoso bairro

da Beira-mar, o infeliz Jorge da

Loura, bem conhecido aqui.

Esmolava pela. cidade, eprinoi—

palmente por debaixo dos Balcões,

apesar da prohibiçâo da policia, a

par do irmão João dos Patos, a

quem davam fortes ataques de gota.

Syndioancia. —- Esta-ss

procedendo, no commiasariado de

policia civil d'este districto, a um

exame dos actos praticados alli por

varios empregados menores, sobre

os quaes se diz que recáe a respon-

sabilidade de algumas irregulari-

dades. Alguns estão já. liceneeados

e outros demittidos.

José Gaivotinha.—Fal-

leoeu em Ilhavo este conhecido e

velho maritimo, d'alli, que por

muitos annos foi serviçal da casa

commercial da viuva Barbosa &&

lhos, d'esta cidade e mais tarde

empregado da «Fabrica de Vis-

ta-alegre, que o estava subsidiando.

Era um caracter bom, honrado

e jovial, e um typo muito popular

o estimado por todos que o conhe-

oiam.

Novo horaria—Sabemos

'à que o novo horario dos combºios

   

Jacobinismo—A onda cresce!

——El-rei D. Luiz—Hoje—Os homem

publicos.

Vac terminar. Não pode mais.

Disse o que" lhe cumpria, sem ar-

ranques partidarios nem odios po

 

 
suas Gªgueirª“, ergueram 9588 Dªdª dos maiores males para as institui-

enorme de descontentamentoa e de— ções foi o desfazer-ae mais uma il-

eilusõds que vem crescendo, en- tu.-são de que se tentaria sincera—

grossaudo, .deade largos sucos e, monta uma reconciliação profunda

u'eates ultimas tempºª, em prº- e honesta entre os governos da mo-

porções tese que só segos lhe não nai-chin e as exigencias da opinião

veem a violencia esmagadora ou publica, tão profundamente des-

aurdºs nãº ouvem ºª ruidos Pºlª contente. Esta lei d'imprensa foi

cursores dª tempestade. Sãº aquel- um sinistro acontecimento, porque,

lea aduladoros de todos os tempos, exactamente no que ella tem de

maus e sinistros mendigos e con mais violento, disse-se que foi para

calheiros de favores e resistencias, defepder as instituiçõee. Não as de-

que abalam de junto dos tlii'onos tenderá, porque a esperiencia [nos-

IO primeiro rebate do infortunio. tra que. quanrío & imprensa é Per-

A historia fel'reta-osz-a histotoria seguldª, Surgem OODBlCtOS e— pro.

da Companhiareal começará. a vi-

gorar de 15 de maio em deante.

Taxas pontuam—As
ta-

xas da presente semana para a

emissão e conversão dos vales pos-

taes internacionaes: franco, 183;

marco, 226 reis; dollar, 16050; pe-

seta, 180; euros, 192; sterlins, 15

13116.

Woo-*<>.-w "+.

   

marca-081 Fºi com pªvºr nº “º' oteiloius mas a ini rensa rose-

cus'ºdiº Pºssª viu dizer, alli, n'aquella caga, que ªos e trliimpha. Encªnta, pªra se º gºvernº?

Medic? alguns dos principios retrogados da defender, sarcasmos, ironias, pro- Ninguem aa calça. . .

ESTRADA DE EÓGUEIRA lei, taos Como o desaparecimento nossos novos de combate. E os re— gº?-ª'"!—

__ do juiz e O chamado gabinete nc- gimens cahem e ella fica, Um gran. informaçªº estrangeirª

Consultas das 9 às 10 da. manhã. g-ro eram devidos á necessidade de orador da antiguidade em [nota « ,

Chamadas . toda. a hora de defender o chefe do estado, as com um oppressor do povo brada- A. gpév..._q md que

  

vaz—c Arranca esta língua: e, ain-

da que na bocca me não reste se-

não um sopro, a. minha alma livre

encontrará. sempre sons para com-

bater a tua Vontade lyrannioalv A

imprensa. pó le dizer de si o mes-

mo. quuanto houver um cerebro

que pense, nos dedos que se movem

e uns pedacinhos humildes de chum

bo, todos os «abrç-s serão vãos

para a dominar. Serão “estaria, e

serão odiºsos. Por isso, a elle, ora-

dor, doa-lhe, como liberal e como

mameluco, & obra inhabil e ran-

iltâtiluiçõàã. Extremeceu perante

essas palavras! Não se defendem

as instituições, monarohias ou re-

publicas, por processos que vão

contra a corrente dominadora da

scioncia e da liberdade. Alheiam-ae

do povo: convertem-se em ano-

malia: assombram pela violencia ou

parecem quasi d'lnauição; esque-

cidos em breve como essas mo-

, . narchiae ou ducados da velha Ita-

ªuª º_ª'uªª “' ”Pªlmª“ quasi lia, desapparecidas lia tão poucos

unanime da opniao. As adlle “mas e olvidadaª já pela geração

sões patentearam-se .logo em presente. As instituições, sejam

u'este momento ataca delpreferen-

ola a humanidade e os “governos

são a grippo. . . e a“ gré'ó'l.

A's costureiras de Benim, que dizê-

ram parede, seguiramíse 'us'al ' -

tes, que pozeram lªlªthÍidé ld o

a thesuura e a agulha para repli-

.narem concessões especlaes. Ein

França, a epidemia propagou-'se ii,

segundo todos os caldul'os, deve

entrar em maio proximo no seu pp-

rtotlo agudo. ' "

.Parece que os syndicatoaope-

rarios se preparam para assigng'lªr

EXÇEP, OES

movimento academico teve,

desde o seu inicio, a grand—

virtude de interessar muito

gente. A attitude decidida ('

ordeira dos rapazes levouá
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'o dia 1.0 de maio com um movi-

mento que de nas vistas. 0 eloa

dieses manifestação sera a greve da

alimentação. lato é, padetros, car-

alceiroa, merceeiros, etc., etc., te.

charão com rancor os seus estabe-

lecimentos, em nome da sulidarie

' dade humana!

hospitaes, as ereaoças que precl-

sam de ser alimentadas a biberon,

' os velhos que teem necessidade de

um alimento especial para não

morrerem a fome, que se gover-

nem. A solidariedade humana é um

grªnde—principio e acima de tudo

os principios. Os grandes pensado-

res que querem regenerar a huma-

nidade principiam por atacar-lhe...

o eptomago. E' admiravel e é l'e-

cundo. No emtanto os organisado-

res d'esse movimento terão que

comer e que beber, visto como,

sendo elles os dirigentes, precisam

de possuir a necessaria energia vi-

tal para não esmorecerem no com-

belo.

tudantes, segundo o alto entendi-

mento do sr. João Franco, so os

prejudica a elles.

tende com toda a gente.

apaches e os anarchistas ticapam

aterrados com a noticia dos caes-

policias que (item os criminosos pe-

lo cachaço não os largando mais.

lilica em Paris, insere” um artigo

tlrmado pelo cidadão «Liberdades,

que termina assim:

elles, acauteltae—vos: quando virdes

as tuas cães, atirae sobre elles de

maneira a segural-os.»

grito de terror, dizem que se os

apaches coudemnam a medida de

tir. Lenine, ,e porque ella é excel-

lente. E deve ser. Um cão de tita,

bem ensinado, atira-se com uma

nosos dealecharem já estarão agar-

rados e neto agarrados.

. les. Parece, porém, que Pio X é

   

                   

   

   

       

   

  

       

  

  

    

    

   

   

   

 

    

   

   

   

   

   

Os desgraçados que gemem nos

va, que'a greve dos nossos es-

Esta dos operarios de Paris con-

0. oãen-polician.
—Os

0 jornal a Anat-chic, que se pu-

«Companheiros libertarios e apa-

Os jornaes, commentaudo este

rapidez tal, que quando os crimi-

A imprensa franceza é de opi-

nião que o auxilio dos molossos se-

ta etilcacissimo, e quem apachea

d'esta vea apanham uma cresta for-

midavel.

A mulher- o o Valiosa-

no. —Um periodica italiano «liz

constardhe que no Vaticano ha um

grupo de cardeaes que abºrtamen-

te patrocinam a causa da mulher

italiana nas suas reclamações a

proposito do direito de voto. Suas

eminenciaa julgam que & emana.

papão politica da mulher pôde ser

utilissima à [igreja. Sendo cita os-

sencialmente religiosa, uma vez

lançada na politica daria, sem du-

vida, o seu voto aos candidatos ea-

tholicos, e induiria mesmo para que

os maridos votassem tambem n'el-

contrario ao [mínimo cardinalicm,

p que projecta dirigir as damas ita-

lianps uma carta pastoral aconse-

iliâ'u'do-as a permanecerem no seu

papel social, atheiando—se por com-

pleto de tudo quanto nao se har-

monias com a funcção especial que

a natureza the attribuiu.

'0 Summo-pontitice é de pare-

cer que a mulher deve viver na

serena atmosphere do lar domesti-

co, cuidando apenas da sua casa e

da sua familia. Mirada para as agi-

tações da política, a sua natural

delicadeza desapparecerã, deixando

de ser ; coberta e zelosa educado-

 

u-umm no “llllPliltl tits instituiu,,

. ªº).

THEOPHILO GAUTIEB

Foniíiuto

mentação nn José alemão

XVII

Os grandes senhores, os

mais ricos, faziam-lhe o ed'ei-

 

 

.' to de mendigos; comtudo

descobriu em breve, sob es-

” as: to obre e triste,

ªndarão idgas, cuja existen-

nem sequer suspirava.

' cªntou-,se a passos largos

por essas novas regiões. Em

tirem conhecia—as tão bem

corno um parisiense de raça,

graças ao faro admiravel com

Que a natureza o dotára,

Agradava-lhe, depois de

ter experimentado os encantos

. penetrantes e selvagens de vi-

_ “Wa. experimentar to-

dOI-OI reinados prazeres da

 

ra para se converter n'um elemen-

toxde perturbação.

razão. Em vesperas de eleªçõm, es-

pecialmente. andando as mulheres

pelos clubs e pelos centros politi—

cos, quem olhará pelos arranjos da

casa?. . . Quem vigiarà que o cal-

dinho esteja prompto a horas e

quem velaia pela harmonia que

deve existir no lar domestico?..

Pio X tem carradas de razão, e de-

ve apressar a publicação da sua

carta encyclica para contrariar os

manejos dos seus cardeaes.

do VII.—As pessoas que o rei

Eduardo convida para passarem uns

diasno seu palacio de andrignham,

no condado de Norbit-“Í pesam-se

quando entram e quando deixam

de ser hospedes da opulenta viven-

da real. Este costume é recente,

pois data de 1860 pouco mais ou

menos.

ticado e registado n'um livro espe-

cial, com a assignatura dos convi-

vas. N'esse livro acham-se as assi-

gnaturas de lord Randolph Churcill,

William Gladstone, W. Smith, anti-

go presidente da camara dos com-

muns, lord llasttingon depois, do-

que de Devonshire, lord Salisbury,

etc. Figuram tambem no livro as

assignaturas de dili'erentes sobera—

nos, sendo a primeira a do impe—

rador Guilherme (1902) e a ultima

a do rei llaakon, da Noruega.

ber como se dão no palacio os seus

hospedes, e se saem mais gordos

ou mais magros. & a melhor ma-

neira de o saber é averiguar do

peso de cada um. imagine se, pois,

a cara com que llcara Eduardo Vll

se um lord qualquer, pesando à

entrada 100 kilos, pesar 80 quan-

do se fôr embora! Com toda a cer-

teza despede... o coainbeiro!

Em Washington existe uma asso-

ciação que tem por fim promover

a cremação dos cadaveres. No in-

tuito de avolumar os seu rabedaes,

os directores d'essa sociedade tive.

ram a phautastica ideia de promo-

ver. . . um grande baile em bene-

iicio do seu cofre!

pleto. N'um grande salão deu-se a

perna com toda a vivacidade e co-

meu-se e atlçou-se-lhe nos líquido.—'

com todo o appetite. Nas paredes

liam-se diil'ercntes inscripções, des-

tacando-se entre alias a seguinte:

rão debaiaro da terra.

ças este pavoroso aviso devia ser

delicioso! lilas () mais pittoresco da

(esta é o discurso do presidente da

sociedade.

uma quote entre a assistencia. Coit-

tado o dinheiro, o presidente agra- . _

deceu a generosidade das damas e tente; antes o proprio ,ar, Joao

dos cavalheiros, rematando assim o Franco () abraçou e beijou

n'um caloroso impulso de en-

thusiaamo e de epprovução á

phrase provocadora e atirou-

seu discurso:

e meus senhores, produziu o bas—

tante para se incinerarem pelo me- tosa.

nos doze das pessoas tpresentes a

esta festa, e para se adquirirem

outras tantas lindas urnas onde as

cinzas sejam guardadas».

 

   

    

    

   

   

   

    

   

  

 

   

  

      

   

  

      

  

   

 

   

   

  

Realmente, sua santidade tem

0. hoopodosdo Eduar-

O peso é cuidadosamente veri-

Provavelmenle s. m. quer sa-

Goisaa americanas.—

Esse baile teve um exito com-

Os nossos corpos não cpodrece-

Para augmentar () furor das dau-

No intervallo d'uma valsa fez-se

«Esta collecta minhas senhoras

O orador foi muito apptaudido,

e os futuros clientes dos fornos cre-

matorios talvez para dissiparem

qualquer tristeza que de momento

podesse dominal-os,desataram n'um

”

mais extrema eivilisecâo; de-

poiª, de ter caçado os tigres

sobre os elephantes com os

malaios nos juncaes de Java,

parecia lhe picante correr as

rapozas, de casaca vermelha,

com os membros do parla-

mento, sobre um cavallo de

meio sangue; depois de ter

visto á sombra do grande pa—

gode de Bénarês dançar as

verdadeiras bibiaderi sentadas

sobre as pernas entrecruzadas,

com vestidos de musselina, so—

bre uma esteira dejuncos per-

fumados, achava agradavel

ver na Opera, com binoculo e

luvas amarellas, mademoiselle

Taglioni no Deus e a Baila-

deira; sómente, nos primeiros

tempos, contrariava—se bastan-

te por não poder cortar a ca-

beça dos burgueses que o abor-

recuam.

A unica cousa. a que os

seus habitos orientaes se não

poderem domar, foi a vêr a

sua casa aberta a todos, e ou.

sados piratas penetrarem até

aos mais intimos segredos da

oak ualk furioso, aque logo se se—

guiu um tremendo Washington-post

que é, ao que parece, uma dança

levadinha da breca.

miseria é tamanha em certas po-

voações chinesas, que as auctorida-

des reconhecem-se impotentes para

evitar os attentados e os excessos

commettidos pelos esfomeados. Mais

de

nem pão uem casa. Pelos caminhos jornalistas.

caem, mortos de tome, centenares

de desgraçados, cujos csdaveres ti- ' tt

cam a apodrecer ao sol. A situação ATChlVO dº Cªmpeão”

é medonha.

 

“Aoito dias de vista—mandou-

zer pelo Diario dri-governo—

pagará aImprensn portuguezu,

à ordem e de conta da «Morali- t . . _ .

.
ambem uma. interessante Vista de v -

dade-trtmphante», “ multa de Villa-do-Conde. Completa a parte uma participar d um beneficro,

50 até 500%000 pelo exercício lllillstfªdª uma vista da casa de . .

da livre crítica aos actos da

mesma triumphantu senhora e

por ella julgada abuso de li-

berdade do pensamento ».

recebida a intimação. Se nos

resolveremos a pagar ou não,

não podemos dizel-o ain-

da. Depende das circumstnn»

cias.

data dª publicação dº decre- veis agricolas Maria Christina, oor-

'ºº incorreu nªº "ªº dª lª', respondente no corrente mes de

foi um deputado concentrado abril.

e antigo ministro que, em

plena reunião das maiorias

parlamentares, vibrou a no-

ta do insulto & toda & opposi-

çâo,tu & Bell ªrbltl'lº compoz Carqueja; «O nssucarr, por Auto-

e no seu verediotum julgou nio Batalha Reia; «Os eucalyptos,»

de verdadeiros bandidos!

treluminar da concentração, americanas), por Duarte d'Olvei-

a magoar com o epitheto ca— rª.

lumnioso os pares e deputa-

dos seus collegas, os ministros,

o alto funccionalismo do paiz,

magistrados, odiciaes da ar-

mada e do exercito, todos os

que não seguem o seu cre-

do politico, todos os que leal-

mente combatem a obra do

governo.

consta que o sabio orador ha—

in sido chamado à responsa—

bilidade criminal, por ordem

superior ou por processd ins- p

tanrado no tribunal compe,

dur cumprimento ou execuc-

não á lei? Com que direito se

gos intimos.

nião imparcial e justa. O sr.

João Franco ou os seus famo-

sos collaborndores no poder.

não o farão de certo.

O exemplo vem do alto.

   

            

   

 

   

   

  

  

  

  

   

   

    

  

          

   

  

  

 

  

 

   

  

ESTRADAS

Pelo ministerio das obras pu-

blicas foram, emfim, man-

M _ lh , dados para o districto .d'Avei-

ªª "ªº ªºººªº “mºª nin- ro 8 contos de reis com desti-

guem “ aegutl—o, que ºº pro- no 6 reparação de estradas.

cessos, as multas, a cadeia, o A divisão foi, porem, de

degredo, Sãº n'estes tempos de tal modo feita, que precisa—

500:000 individuos não teem «moralidade» apenas para os mente ao concelho d'Aveiro
,

onde ha maior necessidade de

grandes obras, não couberam

10 reis!

E' extraordinaria, mas é

   

   

  

  

  
  

  

 

    

  

   

   

  

  

   

             

    

  
   

   

    

  

    

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

   

 

   

   

   

    

   

  

   

    

   

   

  

   

 

  

   

 

  

   

  

  

  

 

Estes americanos têm coisas!...

A fome no Chirac.—A

  

() n.º 1l7 do Occidente abre . ,

sua primeira pagina com uma "ªim .

linda gravura oo ia de um quadro O sr. director das obras

dº. Santo Bottice ti: A coroação da publicas, alinz um excellente

“"ng Pºlºª .ªªl'ºª- Nªª Pªgª“ e estimavel cavalheiro, é um

seguintes publica 5 bellas gravu— mau repartidor.

nos o sr. João Franco di- ras da egreia matriz de Villa-do- E d . b

Conde, ha pouco restaurada e que 1 tº ªV'ª: em ªªbº "lª

é um dos melhores monumentos fªx-' que O sºl quando nasce e

religiosos da Portugal; publico para todos, e que todos deve-

EXEMPLOS

 

visto que na parcella dos pre-

Christovam Colombo, em Porto Jªmº“ não ªºmºª dºª mªnº“

“Santo, do convento biatoricode ªltº feridos.

""º"
A distribuição do. oito

Collaboraçâo literaria de D. contos de reis f'e't

João da Camara, D. Francisco de ' l a. pºr sua

uanto a. nós aceusamos Noronha Mgr. Ferreira G" de

Q Mattos ,Sequeira, Antonio A. O. dªdº'

Machado, Manuel Boussado, Hen— Esperamos vêl—a remedia—

riquea Junior. etc. . da em breve para não sermos

A assrgnntura dº Oººªdªmº forçados a voltar no :taniimptn.

custa apenas 950 réis cada trimes- A

tre e assignaae em todo o tempo. _ _ ' '.

Está publicado o numero do Mªlª da prºl/Hugh“?

Lavrador, orgão das escolas mo-

  

Mas quem, desde logo, á

Dos nossos correspondentes

Agueda, 16.

. A0 em?" sr. Bispo-conde d'Arganil

Insere, como sempre, artigos

de interesse- palpitante para a la

voura, taes como: Serviços do mea;

«os estrumes,r por Pedro Bravo;

«Comidas de milho», por Bento

Tomamos a liberdade de nos

dirigirmos com o maior respeito a

v. ex.“ revd.“ª, afim de pedir por

um momento a esclarecida atten-

ção de v. ex.ª para um facto que

parece a toda gente sensata mui-

tissimo grave.

Chegou-nos casualmente, às

mãos um priodico de má lingua,

de caracter verdadeiramente jaca

bina, que dá. pelo pomposo nome

de Progresso de Aveiro, cuja reda-

cção é na rua Direita, n.0 107-

109, da cidade d'Aveiro

Esse periodica, que é furioso

na asneira, traz no seu n.º 335,

de 4 do corrente, n'uma carta de

lisboa(?) uma verdadeira troca de

elevadas cerimonias da Semana

santa, onde se lê, com repugnan-

eia, entre outras sleivosias:

por Guilherme C. Trnit; As Bôres

da batatnn, por Adolpho Frederico

Fº' º primeiro, “ªº '"“ª' Muller; «A enxertia nas vides

Publicou-se tambemo me 4 da

importante revista, Boletim da

Assistencia-nacional dos tubercu-

losa: onde continuem a ser vena-

dos os mais importantes problemas

que interessam ao estudo da tuber-

culose, essisteucie e hygiene. Eis

o summario do presente numero:

Assistencia social, por Rodrigues

Gusmão; Estudo sobre :) alimenta-

ção das classes trabalhadºras, por

Pedro Nazareth; 0 dispensado

Anti-tuberculosa de Lisboa por Al-

fredo Luiz Lopes; O dispensado

de Faro por Alexandre Assis; As-

sistencia á primeira infancia,

or Cassiano Neves; Estatística da

mortalidade por tuberculose pul-

monar nas príncipes: cidades do

mundo; Analyses e revistas; Chro-

mca.

Esta revista, cuja collabora-

çilo nos numeros 'tt publicados,

tem sido tlo var' a a escolhida,

quer nos nomes dos seus collabo-

radsres, quer nos aasnmptos, pre-

mette para os proximos numeros,

novos artigos d'alguns dos mais

illustrea professores, medicos e eco-

nomistae.

:OMQNWNÓ

, SOMATOSE :

. . .aQue tembem, valha a verdade,

. egreja não dá passo para. modilioar,

Pois até agora não nos
este desolante estado de coisas. O

propria obtueidade carregada. dos pli-

ores e das curas põe a nota clara do

anaehronismo mais evidente. O encan—

coaxar impertinente de latim rançoso,

do cujos ruidos a alma toga como os

passarinhos de uma tormenta (!)..

Continuando por aqui fora, vae

fazendo em farrapos toda essa tru-

diçlo que, de anno a anno vai relem-

brando aos verdadeiros crentes os

martyrios da Paixão. Depois oo-

meça a fazer retratos do padre

portuguez, empregando, entre ou-

tros, os seguintes dislatss:

Que modo é esse, pois, de

...-O padre, o nosso padre, que

é todo talhado em latim e em boa-

tias(l), 6 quem deve aguentar com as

responsabilidadea de todo este desca-

labro que vae nal consciencias. Por—

que isto de ser padre não é bem e

simplesmente aun-ar cantocbao e pro-

pagar banalidades do culto n'um pul-

pito. A cols: é outra como vocês sa-

em. Pertence ao dominio das almas

e dos corações, que não do estoma

30 e das amas...-

E fiquemos por aqui, que já.

estamos enoiados.

Quem será o auotor d'estas

banalidades, que servem apenas

para arrastar para a descrença

aquellos que não tiverem força

ou conhecimento suficientes para

se revoltaram contra ellas?!

Não sabemos ao certo; mas

o que sabemos é que um pouco

mais abaixo, no mesmo o_º d'esse

pamhpleto vem o seguinte com le-

tra cheia:

MARQUES DE CASTILHO

...-O nosso querido amt-

go o camarada de roda-

cção, padre José Marques

de Castilho etc.»

Senhor Bispo-conde:

Ha um padre que tomou a

responsabilidade da publicação

d'essa verdadeira troça ás cerimo-

nias da Paixão, por isso que esse

padre é redactor do papel. Muito

de proposito esperámos que nos

chegasse às mãos o n º que se

publicou a seguir (o 336, de 11 de

corrente), a ver se nelle vinha al—

guma declaração que, embora de

caracter manhoso, nos fizesse ver

que o padre José Marques de Casti-

lho repudiava aquella doutrina, que

tanto briga com ada Egreja. Nada

ha de punir amanhã um jor-

nalista que usou simplesmen-

te da sua faculdade de livre cri-

tica aos actos do governo?

Ha de responder-nos a opi-

 

ºontu a olalarosis
.

QÓÓÓQÓQQÓÓÓÓÓÓÓ:
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duquesa: a dansarina era gor—

da ca duqueza em nova, facto

duplamente extraordinario.

Fortunio tendo feito esse

duplo sacrificio ás convenien—

cias, retomou o seu modo de

vida ordinaria, apparecendo

e desapparecendo, sem nunca

dizer para onde ia ou d'onde

vinha.

A curiosidade dos seus ca-

maradas, a principio, fôra ex—

citada no mais alto grau, de

pois pouco a pouco acalmou-se

e acoeituram Fortnnio tal co-

mo era.

O amor de Musidora des-

pertára esse desejo de penetrar

nos mysterios da sua vida, e

fallava-se mais do que nunca

das suas extravaganciss; com—

tudo eram forçados a. vagas-

conjecturas unicamente. Nin-

ser do tom; elle respondeu guem sabia da verdade. 0 pro-

que achava umas muito ve- prio Jorge conhecia de Fortu-

lhas e as outras muito magras. nio apenas o que dizia respei-

No emtanto, encontraram-11,0 to á sua estada na India.

no dia seguinte nos Bouâes

com uma danserina, e no ou-

tro dia, na opera, com uma

sua vida, sob o nome de ami-

Encontrava os seus com-

panheiros de prazer no mundo;

pelos theatros e pelos passeios,

nenhum, porem, trauspozera

as portas da sua casa, ou se

não deixara de os receber, era

em alguma casa alugada; para

a circumstancia, que elle aban-

donava immediatamente, com

receio de os ver voltar.

A sua vida era dividida em

duas partes bem completas:

uma toda exterior, corridas,

ceias e loucuras de toda a es-

pecie; a outra mysteriosa, ren

tirada e profundamente desco-

nhecida.

Observaram a Fortunio,

que elle não tinha duquesa nem

dansarina. e que essa falta. era

importante para quem queria

(Continua).

lt

 

vem, pqndm; e um já. poderá vir,

porque p_íaóra de tempo.

Em “Vista. de tal procedimento

da parte d'esse padre, que não

é sendo no nome, tomamos a liber-

dade de lembrar a v. ex.“ revd."

que nlo o pode deixar ficar d'eata.

vans em castigo,oomo tem sucoedido

tantas outras, como quando foi do

soandalo do Hotel-central de Coim-

bra, e as soenas praticadas por

elle na Escola-normal d'Aveiro

com s aggravante de serem com-

mettidas no exercício das suas

funcções oiliciaes e ctm a an-

otoridade de directorª d'esse es-

tabelecimento de educação moral.

Senhor Bispo-conde!

A descrença religiosa que lap

vra entre o_ povo, já não é peque-

na;e por isso mesmo parece-noa

indispensavel castigar severamen-

te a uelles- que, sendo encarrego-

dos e oppôr um dique e, correntes

que arrastam para ella, ainda

tentam ajuda!—a na ímpetuosidade.

Opadre José Marques de Cu-

tilho está n'estas condições.

Dizia-nos ha pouco um amigo

que aliás lhe é aficiçoado, que «tal

padre tem feito mais mal à Reli-

gilo, com os muitos disparam que

tem praticado, do que todos os

jacobinos juntosp ora se o sr,

ex!A como foi, é uma desegual- Bispo-conde o não castiga, psior

linda! . . . .

Desta vez, porém, esperamos

[ue v.cx.ll revd."'ª lhe mandará

nstsurar procexso, cimo satisfa-

ção aos padres dignºs e honesto.,

e muitos são elles, que se acham

od'endidos pelas doutrinas expan-

didas pelo papelde que elle éra-

»lactor.

Para corpo de dilioto não será

preciso mais do que o mencionado

.º 335.

Se v. ex.“ revd.mª ainda pef-

doar mais uma vez a esse padre.—,

que tanto tem ferido & digna

.:lasse sacerdotal, os prejuizos para

a cgi-aja accumular-se-hão.

Na qualidade de professor, grau—

de tem sido o mal que elle tem

-ommettido com a pratica de actos

condernnadoa, despertando nos seus

nlumnos & idês da descrença ou

pelo menos arrefecsudo u'esses corn-

ções juvenis o calor das sãs doutri-

nas que lhes foram incutidas nos

'ares das suas familias. Como pa-

dre tambem já. tem dado contigents

para a imprensa republicana: que

o digam o Norte, o Mundo, etc.

De maneira que, a ficar mais

esta vez a rir—se de tantas e tão

graves faltas, poderá julgar-se ha-

bilitado a fazer troca de todos e de

tudo.

hndi..16.

E' certas sabida d'esta eo-

seu cerimonial de eudoeuças é uma marca, para a de Ovar, do nosso

Sªªtªiªª'ªfªªª Vªlli-“ªm- ª'“ quº“ presado amigo e meritissimo juiz

de direito, sr. dr. Ignacio Monteiro.

Indigitam-se para e substituir

toehso liturgico é sempre o mesmo os srs. drs. Antonio Emilio d'Al-

bortar arrastar o mouotono, o mesmo meidl Anyªdº, juiz no Pe", &.

Regoa; Sousa Pinto, juiz na Guar—

da; e Luiz do Valle, juiz na Covi-

lbl, sendo o mais cotado () primei-

ro.

 

eróme ªmenª

A belleza não se adquire. Part

conservar aquella de que se é do-

tado, é necessario ter na «toilet-

ten de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

Sabão do ºréme Simon.

 

 

Responsabilidade alheia
===:

Palhaça, 13—6—907.

Ao es.-ª rr. Bispo-conde

Ninguem poderá. obrigar sua

ex.“ revd.“ o sr. Bispo eonde a

collar o padre Felix. Sua ex.'

n'este caso é absoluti, podendo, por-

tanto, collar o padre ou deixar de

o fazer.

E como ha de sua ex.' collar

o Felix. se elle é escusado de quan-

to temos referido?

Terá. já. sua ex.' na sua diocese

um padre assim? NIO consta.

No exercício das suas funeções,

ninguem como v. ex.' tem sabido

ser escrupuloso. E' portanto de

esperar castigue aquellos que

erram e erram por conveniencia,

que nlo por ignorancia.

Ha mais padres e muito dignos

que queiram vir para & egreja da

Palhaça. venham agradar geral-

mente aqui.

Seja regenerador, progressista

ou bancaceo, isso pouco importa.

A uestªo é que venha um

dedre dligno d'esse nome.

E por emqnanto é ainda tempo

de remediar o mal; assim v. ex!

revd." esteja resolvido a praticar

mais um acto de justiça.

Esteja o pedra na Palhaça,

mas simplesmente despachado pelo

sr. João Franco, aquem não im-

porta o que cá vai.

Digna-se v. ex.ª emendar aquel-

le erro com a justiça que a toda.

convem.

Manuel de Mello
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EMPREGADO HOTEL CYSNE-BOA-YISTA R. M. 8. P. * _

!

.

l'

MA . uma MALA REAL INGLEZA - o
dº Porto que quer osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

, . l

' estabelecer umª ªnº" J conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos
' . to

cui-aai em Aveiro, precisa de os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho- 3
sei

um empregado que tenha bag- tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

ill.

tante ratios de ferra ena e nesse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario ,
. l

' p ' g- não se tem poupado a despezas e sacrifícios para bem servir todas as " “»
e

drogaria. ?ª?“ tomar “ geren- pessôas que preferem a sua casa.
- A

eu

elª (ia-referida succursai. Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante, '
tºn

Carta a Boaventura Fer- achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite afim de
». _ ..

nandes Avenida Diogo Leite, que o publico possa encontrar ali as melhores distracções. , ESiilll. lllll. Pliill'lll.
o!

, Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as PAQUETES cºBREIOS A SAHIR DE LEIXOES ::

Villa-nova-de-Gaya.

IEELARAEÃU
RANCISCO Marques

Fda Cunha, residente na

. Roça Rio-do—ouro,

(S. Thomé) declara para todos

os etfeitoa que d'esta data em

doente não toma .a responsa-

bilidade de quaesquer dividas

que Olimpia de Freitas Cunha,

d'Esgueira, possa contrahir.

Roça Rio-do—ouro, 17 de

nbril de 1907.

(PORTO) . o

D BE, Em 29 de abril , n

Para S. icente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS , '

Montevideo e Buenos Ayres.

THAMES, Em 18 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.
, ,-

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 365500 réis "

PAQUETES cossacos A soma DE LISBOA ', '

ABAGUAYA, Em 22 de abril

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 30 de abril

commodidades, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos a es—

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne & continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

 

“Souza Soares,,

(no BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmente leg-lindo em Portu-

gnl e distinguido com um premio de

Honra de 1.“ ohne e cinco medalha-

de ºuro, no Americo do Norte, l'un-

çn 0 Brazil, pelo perfeito munipulaçio

ellicaoio dos seus productos medicina-ol:

Peitoral de Cambará

(Regírtado)

Cura prompts e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Oura a laryngite;

Cura perfeitamente :. bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

___..—

AU DE INVEHNUESTA“.

A “ELEGANTEn

 

 

    

     
ESTABELECIMENTO-lili FAZENDAS ll MODAS

Cura a tysica pulmonar, como o
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

 

provam numerosos attestados medi-
Aiontevideu e Buenos Ayres.

  

'Francísco Marques da Cunha

noonoeooooç
AMAZON, Em 6 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

 

cos e particulares.

Oura incontestavelmente a asthma,

molestia diiTlcil de ser debellada por

outros meios;

-
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. COLLEGIO ft

DOIHBÃABNDEGO

...—IIIAIIB . Dlllc'l'ºl

Diamantina _Diniz ferreiro

l-ª "ªcªº—SEXO MASCULINO

faça da anuisiçdo

Cursos commercial, colonial, to—

lsgrlpliico e dos lyceus; conversa:?o

trancou, inglesa e allcmll, conta i-

lidade, calligrophia. escripturaçao

commercial, instrucçào primaria e

secundaria.

Musica, esgrima : gymnarfíca

Iles-nous announce

"II º lllll. ol allen.

 

 

2.A aocçio—SEXO FEMININO

. Paço da ]nquisíçdc

Linguas, musica, Inversa, dese-

nho, pintura, instrucção primaria,

secundaria e habilitação A: escola-

Normaes s de Agricultura.

Professora; diplomados i..

O
“
“
N
M
N
Ó
“
Ó
“
+
O
O

governo, pela [mataria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

POMPEU DA COSTA PEREIRA

[Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO        

 

O proprietario d'esto moderne estabelecimen-

to, participa aos seus ex.'“'-' fregnezes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Ereços sem competencia

LlªMENTO GENEAU
,, Em piedoso Topico & o unico que

40 All/lºs dª EXltº ,A X, mbltitna o Gou-tico e cura radicalmente

Supressão o. Foco

em pousos dia: as manneirnl novas e

: na

antigas, as Torcedores. Gonmobs-,

Queda do Pelle f" ;

Tumores e'lncbaçôea das perna-,

Evitar— ao imita-ões baratas e

 

IAIOA
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“ Eoparavlo,sobro-Cannu,ue.,m.

Duos-ro u PARIS:

165. Rua Boinc-Bono». 105

o em todas no Phnrmaoln. :

o em . ro- o & noscívo.
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che. e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

3 frascos, 2$700 reis.

jõo do mar, o mau halito, a Batulencia

de ronda publica,

   

    

   

   
  

  

    

  
  

  

    

   

 

   

  

   

  

  

  

E'o melhor tonico

- nutritivo que seconhe- _'

co; (5 muito digestivo,

' = t'ortiticante e reconsti- “

tuinte.Sob a sua in- ,,

fluencia desenvolve-se '

. rapidamente o apetite, .,

- enriquece-seosangue, “

fortalecem-se os mus-

nulos,-e voltam as for- :»

ças. .

. Emprega-se com o ; -

— mais leliz exito, nos

: estoma os ainda os

= mais de eis,paracOm-

* bater as digestões tar- ª'

dias e labor-losas,a dis-

" pepsi. cudlalgia, gas— ":

tro-dynia, gaasralgia, _

“ anemia ou lnacçao dos

orgãos , rachitico s,oon-

;_;;

"aurª

A's emprozos typogro-

. phioos e do onco-

Muuu.

ças, a onde e priciso

as cHicinas_ typographlcas

| <I do cmuo DAI PIO-

  

  

  

 

levantar as forças.

vnsous. em Aveiro, ha

pora vender, em excellentes condicções

porque estão novos e trabalhando com

inexcedivel perfeiçao:

Uma machina de impressão. IIA-

mols, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mess.

do marmore, etc.

Um Outello para papel e cartão.

Uma perfurador. de braço sobre

mesa de mogno, ds 0ª,87.

Uma line"- para obras de re-

nendagem em formato de papel al-

maço.

Umn Iashinilhe de ooser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de o commum,

no o 10 e 12, incluindo renascença;

etes, etc.

Garante-so o bom estado de todo

o material e o excellente trabalho dos

objectos annunciados, que sao de t'a-

brioaçao allemã, e que se vendem uni-

camente pelo facto de se terem adqui-

rido outros para trab-lhos de maior

monta.

Dirigir a. mesma com».

i
?
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ABERTURA DA ESTAÇAÚ

mufnno

ELITE oíEíoENSE

EllllARllll &. FERREIRA llSllRlll

Rua Mendes belte, 13 a 21—

Mercadores, 56 & (SO—AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex.“'º' froguezes e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e crennça, para todos os preços e sem compet-rucia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

reis.

Cortes de pura lll, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pannos, cheviotes, zobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs. alta novidade, de preço 16800a66000.

Camisolas de lã para homem, senhora e creança.

Jerseys, ccroulas, cacheºcorsets, e corpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de õUUVa 55000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echarpcs de malha.

Cobertores de lã, e que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado de agasalho em casimira e feltros, para ho—

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pellncias, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Periumarias dos melhores auctores iran-

cezes e inglezes.

O mais completo sortido em camisaria e

gravataria.

Sabonete IRENE, exclusivo desta casa, a

100 reis.

Cura admiravelmente & coquelu-

Frasco, 1$000 reis;

  
    

  

  

    

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, : azia, a gas-

tralgia, as nanseas e vomitos, o en-

e' a dilatação do estomago. São de

grande silicacis. nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

1

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

iii PrLULAS SACCHARINAS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinarios;

Molestias das senhoras e das

orsanças;

Dºres em geral: ,

Inflsmmações e congestõss;

Impurezas do sangue; ,

Fraqueza e suas consequencias-;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi-

co»=p. lo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do anotei-.Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 26160. .

1 Frasco com tintura 3." ou B.”;

400 réis; duzia 45820.

1 Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 735560.

Vede os Preços correntes, 0 Av,—

mitío Homeopathico ou o Medico de Casa

e a Nova Gaia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem—ss em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Aberg-ril-a-Vellu (Alquerubim) =

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ba—

bilitedo, encarregado de responder gra—

tuitamente, a qualquer con-ult- por ee-

oripto sobre o tratamento e applian-

çio d'estee remedios.

RlNllRlRU A 7 "10

PRECISA SE sobre hypo—

 

theca de 2:500ã000, para

desenvolvimento de um

negocio.

Carta a esta redacção com

as iniciaes M. M.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos.. 120 reis

1:000 kilos.......... esooo »

  

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 336500 réis

 

l BORDO Ill GBEADUS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.' '

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paiuetes, mau

para isso recommendamos toda. & antecipa.—

çao.

AGENTES

NO POR'IY): EM LISBOA:

TAIT & RUMSEY

9, Rua do Infante D. Henrique.

(X _:
"+***”—"O-*"

COMPANHIA INDUSÍRIAL DE PORTUGAL

Sociedade anonyma de rrrpnn tal-ll dude limitada

Proprietario da

JAMES RAWES & C.

31—1 .ª Rua d'El-roi,

 
 

 

 

 

sscmrronm

Praça de D. Pedro, 28, l.'

Telephone mº “.

FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Adnan telegraphico: BOLBIN

   

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de phantaeia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pograpbia.

Representante das principaes casas constructe-

ras de machines typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes empresas jornalisticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typographias.

 

Preços sem competencia
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. Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

FUNDIÇÃO TYPOGRAPHICA PORTUENSE .

 

   

  

  

  

 

    

QUEVENNE
Approndo pele AMILdeUEMG/NA do PMI:

0 mil. letivo e wonomlco, o unico

Fem IML'IERAYIL nos unless quentes.
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As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, in/iuenza,

coqueluche, e mais encommo-

—los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos iunumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim () demonstram á eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o pais.
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Modos o ooofoooõos

CHAPEUS PARA SENHORAS

LZIRA Pinheiro Chaves

participa ás suas ex.”

freguezas que lhe chegou

para a epoca de verão, que en-

tra, um sortido explendido de

chapeus para senhora, bemco-

mo de fazendas enfeites e ou-

tros artigos de absoluta neces-

sidade.

Pode, portanto, visitem o

seu atelier, onde se confeccio-

na com rapidez e perfeição.

Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

 

   

 _

Petroleo americano, caixa d

ilalas . . . . . . . . . 33230 III"

Petroleo russo, caixa de 3 la-

lªgo.—osonoeu.

Gasolina de 680.0, caixa de 2

latas oºo--o-- .........

Colonial Oil Compl!“

ESTRADA DA BARRA—AW .
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